O jornal é o palco: entre a censura à obra Serendipity de Vilma Guimarães Rosa e a tentativa de distinção entre literatura erótica e pornografia.
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Resumo: Lançado em novembro de 1974, o livro de contos de Vilma Guimarães Rosa, cujo título lê-se Serendipity, causou burburinho entre críticos literários, editores e leitores. Para tanto, o palco foi o Jornal do Brasil, especificamente as edições publicadas entre 1974 (as quais anunciavam o lançamento da obra) à 1975, momento no qual estendem-se os debates em torno do nosso objeto de estudo. Diante desse cenário, o presente artigo busca investigar a recepção do exemplar em questão a partir das discussões tecidas entre a crítica literária e a notas publicadas pela José Olympio Editora diante das acuações do mesmo se tratar de pornografia ou literatura erótica. Para tanto, em diálogo com Tucci Carneiro (2002) e Silva (2010), utilizaremos o conceito de censura, entendendo-o em suas múltiplas faces e movimentos.
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